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Carta aberta 
Ao Ex.— Snr. Conselheiro 
Hintze Ribeiro, presi-
dente do Conselho de 
Ministros e Ministro do 
Reino. 

II 
Ex.— Snr. 

A Fraternidade dirigiu em 
seu ultimo numero uma car-
ta aberta a V. Ex.a pedindo a 
decretação do descanso dono 
nica]. Hoje, senhor, o nosso 
jornal volta a solicitar de 
V. Ex.° a mestra medida de 
protecção aos infelizes empre-
gados de conunercio que, co 
mo nenhuma outra classe, 
trabalham diariamente zq e 
16 horas, sem terem uma uni-
ca destinada para descanso! 

E' indubitavelmente anos 
sa classe a que mais soff e, a 
que mais sujeita está ás tor-
pezas de quem ndo vê no em-
pregado cornmercial um ho-
mem com direito á liberdade. 
E só V. Ex. na qualidade 

de presidente do Conselho de 
Ministros, póde terminar eotn 
este abuso ..tnti-religioso e 
completamente opposto ás 
crenças e costntnes do nosso 
povo. 
O descanso dominical, E, x.'110 

Snr., impõe-se por todos os 
princípios, é reclamado por 
todos os que trabalham e, para 
completo cumprimento da re-
ligião adoptada pelo Estado, 
deveria ser atua das u.redidas 
a tornar, sem parda de tempo, 
pelo nosso governo, que, ape-
sar de morto respeitado por 
nós, somos obrigac}os a dizer 
que nenhuma tt7edida de pio• 
tenção ha tomado em benefi-
cio das classes trabalhadoras. 
O Ex.mo Snr. dr. Miguel 

Bombarda, illustre medico por-
tttguez, disse que a preteiiscPo 
dos enz,•regados no coFizijzercio 
não póde ser zizar.'s justa do que 
se affirnza, e o sr conselheiro 
Bernardino Machado, honrem 
a quem niu,guenl póde negar 
seterteia e saber, disse tam-
bellt que wnhuirza causa rnczis 
fusta do que o descanso donu-
rzical e que, defendendo-a, as 
classes laboriosas defendem a 
sua vida espzritual r: sobretudo 
a sua vida moral. 
Q saudoso homem de scien-

cïa, medico distirtcto e cheio 
de crenças, asseverou que o 
descanso do um dia par soma- " 
na para todo o trabalhador, quer 
seja marçano, caixeiro ou outro, 
impõe-se como uma medida exío-
matioa, 

O sr. dr. Cunha Bellem, 
diz: Entendo que o descanso se-
manal é, não só util, mas de 
muita maneira necessario. 
O Sr. Campos Henriqttes, 

disse na camas dos deputa-
dos que ouviu com toda a at- 
tenção as judiciosas considera-
ções do sr. Conde de Castro e 
Sola com referencia a um as-
sumpto verdadeiramente impor-
tante, e leque já se haviam oc-
cupado com a costumada profi-
ciencia, os si-s. Claro da Ricca, 
Rodrigues Nogueira e Sousa Ta-
vares. 
0 assumpto, pela sua impor-

tancia, (disse o nzes?rzo titz,•lar), 
não póde deixar da merecer a 
attenção dos poderes pubiicos. 
U Ex m° Sttr. dr. Mendes 

Lages, declarou que não so-
mos machinas inexgotaveis; for-
çoso éque após o trabalho ve-
nha orepouso, equebrar assa 
lei physiologiea aggravada ale 
um excesso de 14 a 16 horas de 
trabalho, em casas insalubres e 
mal alimentados, não é só um 
atten#alo contra a hygiene, é 
um crime ale assassinato. 
U sr. Conde de Castro e 

Solla, declarou ata temera dos 
deputados c. de modo que to-
dos os presentes o ouviram, 
que o descanso dominical está 
em harmonia cora as leis a de-
terminações da religião e da 
nossa Igreja; é indispensavel 
para estreitar os laços da fa-
mília, é aconselhado por todos 
os preceitos da hygieno e da 
saude publica. 

ls' além destes homens, mui-
tos outros ntedicos, deputados, 
pares do reino e pessoas de 
ittcontestavel valor, teent as-
severado, nas camaras dos 
Pares e deportados, na im-
prensa e nas reuniões publi-
cas, que a causa que defen-
demos é jttstissima e diritta 
de ser olhada pelos poderes 
clo estado. 

Já não é preciso incutir no 
espirito popular a corrente 
de doe o descanso dominical 
deve ser observado por lei, 
assim corro alão é preciso des-
tacar ajustiça desta humana 
causa cliente das vistas de V. 
Ex.a 
O que é preciso, ex.m° Snr., 

é que o governo preste at 
tenção aos desejos do povo, 
que são tt'esta cansa, as re-
clamações da nossa grande 
classe. 

Bera sabemos que luetar é 
nossa obrigação; mrts tam-
betn estamos inteirados de 
que o governo deve arais cui-
dadosamente olhar pelas re-

clamações das massas trata-
doras. 

Este despreso incompara-
vel, e sem precedentes, com 
que o governo portuguez tem 
olhado as reclamações dos 
caixeiros, torna-se criminoso 
e ceusuravel. Em todos os 
paizes, as justas reclamações 
do povo são immediatauiente 
attendidas. E só no nosso 
paiz os governos despresarn 
essas reclamações! 
Se a nossa classe não fosse 

composta de homens pacatos, 
o que teria acontecido? 
E quem seria a responsa 

vel pelos casos que se dessem? 
A pacatez acompanha nos. 

Mas o soffrimento e tyraunia 
teta limites, e além destes 
não passa... 

Oxalá o caso se resolva de 
modo a prevenir tudo.' 

Está proxima a abertura 
das camaras electividas :—ou 
por outra:—a proxima eleição 
de deputados, está para bre-
ves dias e após elia se fará a 
abertura das referidas canta-
ra s. 

Esperamos, Ex:"° Snr., ore 
V. Ex.a apresente ou faça 
apresentar á5 camaras a pro-
posta de lei do descanso do-
minical, ou que torne em lei 
o projecto que, no dia zb de 
março de Igad, apresentou na 
cerrara dos deputados o Sr. 
Claro da Ricca. 
A causa do descanso dorui-

nical tornou-se uma causa 
verdadeiramente popular, de-
fendida por toda a itnpreusa 
e apoiada por todo o paiz. 

Por- isso, o receio da reá 
impressão que a publição da 
lei podesse dar, está já des-
feito. 

Insistindo A Fraternidade 
no pedido da decretação da 
causa dos caixeiros, não faz 
reais que o seu dever:—e sup-
plicando directamente a V. 
Ex.a a decretação da referida 
lei, está certa de que V. Ex.a 
a attenderá. 

Boas-festas 

A todos os nossos presados 
collaboradores, colleg•ts e assi-
gnantes, enviamos boas-festas. 
—Tombem agradecemos a 

talos os collegas os cartões de 
boas lestas que nas :nandarim, 
com a retribuição dos desejos 
que n'elles nos manifestaram. 

Com a morte acaba o sonha 
da vida. 

Saléro. 

Projecto de lei 

Art.' 1.1 Todos  os donos, di-
rectores ou gerentes de estabe-
lecimentos comrnerciaes, de qual-
quer especie ou natureza, que 
ao serviço dos mesmos estabe-
lecimentos empreguem caixei-
ros ou marçanos, são- obrigados 
a conceder lhes, sob pena de 
desobdiencia á auctoridade, vin-
te e quatro paras seguidas de 
falsa e de Bispe+sa de trabalho 
em cada semana. 
§ t.° Durante as mesmas vin-

te equatro horas de folga e de 
dispensa de trabalho, e sob a 
peca acima referida, serão en-
cerrados todos os est•rbeleci-
me►rtos comrnerciaes de toda a 
localidade. Quando porém por 
necessidade publica seja impos-
sível ou inconveniente encerrar 
no mesmo dia tuclus os estabe-
lecimentos comrnerciaes da mes-
ma natureza, ❑a rnesnra povac:-
ção, serão enes por bairros, ou 
reuniões de I'reyrre¿ias divididos 
em grupos, para cada uru dos 
quaes u ( lia do encerramento se-
rá differente, devendo essa { li-
vi•,•ru ser feda de fórn7a equita-
tiva para todos e coutrnudatnen-
te para o publico. 
§ z.° Sempre que as ccnve-

uïeucias do publico e do cum-
lrtercics o consintam serão os 
dias de folga e de dispensa de 
trabalho fixados aos duulingos. 

3." Afixação dos dias de 
folga e de dispensa de trabalho, 
determinação das horas de en-
cerrarnenta dos estabelecimen-
tos con►nterciaes, bem turno a 
distribuição destes em grupos 
para satisfazer o preceito do § 
1 °. serão feitos para cada po-
voação por alvarás das gover-
nadores civis do distr•ieto, ou-
vidas as camaras nrunic.ipaes 
respectivas e as assot:iaç-Ges 
comrnerciaes locaes, havendo-as. 
§ fk.° d governo fará os re-

gularnentos necessarios para a 
execução desta lei. 

Art. 2.° Fica revogada a '. e-
gislação em contrario. 

Sala das sessões, 16 de abril 
de 190'i—Marianno Cyrillo de 
Carvalho—Mariano Presada— 
Carlos Marianno de Carvalho— 
A. C. Claro da Rica, (apresen- 
Cante). 

Admittido ci discussão e envia-
do á, comrnissão de legislarão ci-
vil. 

Atraso 

Por motivos diversos, soe 
com bastawes dias d'atraso QA 
Fraternidade», do que se pede 
desculpa aos .queridos leitores Q 
collaboradori•s, ` 



A FRATERNIDADE 

CONGRESSO IN i ERN CIONAI 

Mensagem- Officio parti-
cipando á Federação In-
ternacional a adhesão 
dos caixeiros portugue-
zes- Officio e mandato 
a Mario Antonio. 

De aA Luz do Commer-

cio», do Porto, transcreve-

mos o seguinte. 

Devia ter sido inaugurado 

hontem, no primeiro centro 

commercial do rnundo—Lon-

dres—o 3.° Congresso In-

ternacional dos Caixeiros. A 

essa magna reunião, a que 

assistem delegados dos cai-

xeiros da BPlgica, Hespa-

nha, França, Inglaterra, duas 

Americas e Africa do Sul e 

onde tambem o caixeirato 

portuguez está representado 

por esse apostolo da eman-

cipaçào social, Mario Anto-

nio, enviou a União dos Em-

pregados de Commercio do 

Porto a seguinte mensagem: 

Illustres camaradas: 

A União dos Empregados de 
Commercio no Porto (associa-
ção de classe) saúda eflusiva-
mente, por este meio, toda a 
legião de pruletarios commer-
ciaes representada n'esse Con-
gresso Internacional. 
A nossa saudação, presados 

camaradas, implica por parte 
do caixeirato portuguez, ainda 
desprovido de todo até de pe-
quenas parcellas de justiça que 
noutros paizes desfructam já 
os nossos irmãos de trabalho, 
—o reconhecimento mais com-
pleto da necessidade duma so-
lida organisação que possa ar-
rancar ás classes dirigentes os 
direitos e regalias a que todos 
temos jus e que ellas renitente-
mente recusam conceder-nos. 

Estamos dessa necessidade 
plenamente convictos e a nossa 
adhesão a esse Congresso si-
gn'fica alguma cousa mais que 
uma platonica cortezia entre 
irmãos e victimas dos mesmos 
erros sociaes. 

Nós queremos e desejamos 
que universalmente, todos os 
opprimidos se entendam na de-
feza dos seus direitos. 

Isso de barreiras. convencio-
naes e de bandeiras de nacio-
nalidades está destinado a servir 
apenas, n'um futuro que não 
distará muito da nossa época, 
á historia d'um passado igno-
minioso, ennegrecido por trevas 
densissimas, manchado por po-
doas barbaras e anti-civilisado-
ras, envilecido por uma tyran-
nia tão estupida como mortifi-
cante. 

Assim, em face do Direito e 
da Justiça que nos assistem, 
não lia portuguezes nem fran-
ceies, belgas ou inglezes: —ha 
opprimidos, explorados, victi-
mas anhelantes da emancipação 
e paz social. 

Saudações cordeaes, pois, a 
todos os proletarios comnaer-
eiaes do mundo inteiro, em 
norne dos seus irmãos dã Por-
tugal. 

Os caixeiros portuguezes não 
estão, infelizmente, muito pros-
peros de condição economica, 
intellectual e monetaria. A sua 
condição associativa também 
não é muito desenvolvida e im-
portante. 

Se bem que, falando com ri-
gor e exactidão, a população 
caixeiral do nosso paiz não seja 
rebelde ao principio de associa-
ção, nem por isso deixa de ser 
triste e penosa a existencia de 
quasi todas as associações, nu• 
eleos e jornaes da classse por-
tugueza. 

Póde considerar-se fracassada 
por agora, a constituiçã. da 
Federação Nacional votada no 
2.° congresso da classe, effe-
ctuado na cidade de Lisboa em 
1904, sendo crivei que no 3.° 
congresso, cuja ideia vem de 
ser lançada, se recomece, por 
meios praticos, os respectivos 
trabalhos de organisação fede-
ral. 

D'aquelle Congresso resultou 
—e ainda bem—a fusão no 
Porto e em Lisboa, das asso-
ciações dissidentes, constituindo 
na primeira terra esta União e 
na segunda a Assocíação de 
Classe dos Caixeiros de Lisboa, 
onde actualmente se encontram 
os elementos da classe até lia 
pouco desavivados e guerrean-
do-se mutuamente. 
Não ha uma lei que estabe -

leça obrigatoriamente o des-
canso semanal; mas não toem 
sido aváros em promessas os 
nossos governantes. 

Por convenção particular ob-
teve-se o encerramento domini-
cal, no todo ou parte, de esta-
belecimentos commerciaes de 
differentes ramos. Estas con-
quistas, porém, são de curta 
duragâo, pois o egoismo, a cu-
biça e a avareza, a breve tre-
cho se encarregam de as des-
truir e aniquilar. 

Sofirem os caixeiro, especial-
mente aquelles que supportam 
a sujeição do internato, uma 
vida tormentosa e negra. 0 ar 
é-lhes concedido em limitadas 
doses, e o pão em rações mín-
guadas, ao passo que o traba-
lho a que os obrigam é pesado, 
fortissiir o e íninterrupto. 
Não ha uma disposição legal, 

em nosso paiz, que sirva a mi-
norar aos caixeiros a sua vila 
de agruras e de miséria. Elles 
não teem direitos e constituem 
classe áp-irte, sem logar no 
banquete da vida. 

D'aqui resulta evidenciar-se 
que não poderão os caixeiros 
obter o reconhecimento social 
de sua justiça, sem itma solida 
e tenaz tarefa de reivindicação 
por conta propria, sem prote-
ctores ou intermediarios, me-
diante bein orientada acção as-
sociattva que se aggremiem e 
aprendam nos durissimos des-
enganos soffridos são os votos 
que esta União dos Emprega-
dos de, Commercio do Porto faz, 
desejar. do ao Congresso um 
exito c,mpleto e aos proleta-
rios n'elle representados com-
pleta ernancipaFào social. 

Saude e Solidariedade, etc. 

Officio enviado ao secretario 
geral da Federação Internacio-
nal, Augusto Bruggeman. 

Iilustre camarada: 

A União dos Empregados de 

Commercio do Porto, tendo 
procedida a prévia consulta, das 
differentes aggrenaiações do seu 
paiz, afim dos caixeiros portu-
guezes aJherirerrr no proximo 
Congresso Internacion ,,a a rea-
lisar em Londres, e tendo obtido 
resposta favoravel, participa-vos, 
que acaba de conferir ao cama-
rada Rlario Antonio os poderes 
convenientes para representar 
no referido congresso os Em-
pregados de Commercio de 
Portugal. 
Junto envio-vos um cheque, 

sobre Paris, de Fr. 42,80 para 
as despezas do Congresso. 

Saude e Solidariedade Uni-

versal, etc. 

Officio enviado a Mario An-
tonio. 

Iilustre companheiro: 

A União dos Empregados de 
Commercio do Porto, com o vo-
to favoravel da maioria das as-
soc•açõas dos caixeiros portu-
guezes por ella consultadas e 
que responderam á sua consul-
ta sobre a representação do 
nosso paiz no Congresso Inter-
nacional, vem rogar-vos o obse-
quio de acceitardes o mandato 
junto. 

Assim, nas condições e pra-
xes em uso n'estes pactos. é-vos 
confiada a r,-presentação do 
caixeirato p(irtuguez no Con-
gresso Internacional a effectuar 
em Londres, dentro em breves 
dias.. 

Digna-3-vos aceeitar os pro-
testos da noss-i solidaried-ide e 
transmítti„ ao Congresso os 
nossos votos pelo feliz exito dos 
seus trabalhos e as nossas mais 
cordeaes sau1:ções. 

Mandato enviado a Mario 
Antonio. 

Congresso Internacional dos 
Caixeiros de Londres. 

A União dos Empregaddos de 
Commercio do Porto (,associa-
ção de classe) tendo procedido 
a prévia consulta ás differentes 
aggremiações do seu paiz e 
obtido resposta fav ravel, con-
fere ao illtistre companheiro ;Ma-
rio Antonio o mandato de re-
presentante do caixeirato por-
tuguez nessa magna assem-
bleia. 
E para que seja aceeite n'es-

sa quaidade se passou o man-
datL presente, conferindo ao re-
ferido companheiro o, p ,deres 
neceSSarios para exercer a Sua 

illustrada e iiitelligente acçã,) 
no Congresso. 

Saude e Solidariedade Uni-
versal, e'.c 
«A Fraternidade» saúda jribi-

losamente o Congresso e fiz 
votos por que das suas eo,wlu-
soes resultem granJes beneCicios 
para os caixeiros de todo o 
mundo. 

Silva Rego 

Representando nm,, importan-
te casa de Lisboa, esteve entre 
nós este nosso presadis,irno 
amigo e sonega, ex-presidente 
da Associação dos Caixeiros Por 
tuguezes. 

0 que é a morte?—Um alívio 
para quem soffre. 

Saldro. 

CASO UNICO 

Um atraso forçado 
- Original extraviado 

Talvez que os nossos leitores 
nã,) acreditem ri,) motivo que 
nos forçou. a publicar só hoje o 
preserte nuinero de « A Frater-
nidade», ,porque realmente 6 um 
caso chie raras ou nenhuma' vez 
se tem dado. 

Tosto o original, por nós és-
cripto e que nos foi remettido 
pelos nossos presados corres-
pondentes e colaboradores, ex-
traviou-se-nos de tal fórma que, 
por mais que o tenhamos pro-
curado, não s8mos capazes de o 
encontrar!!! 

E', etTectivaménte, uru caso 
que muito nos tem incomnroda-
tio, porque nos temos visto em-
baraçados para fazer novos lin-
guados para o jornal e, mais 
ainda, por deixarinos de publi-
carcertas correspondencias corno 
a da Povoa e Porte, Setubal, 
Fainalicão e de Lamego, e mui-
tos outros artigos de bastante 
iniportancia para a classe ! 
U extravio destes escriplos 

de fóra, ineouirnoda-nos muitis-
sirno ; mas que fazer? 
0 reinedio - o unico que se, 

nos apresenta -- é procurarmos 
original para a nossa « Fraterni-
dade». 
Vamos procurar encontral-o. 

Ou que seja transcripeões ou 
que seja da nossa lavra, o jor-
nal ha-de encher- S.11 

Este é que é o caso. 
Que nos desculpem todos :--

os leitores, a extraordinaria lar-
día do jornal: -- os collaborailo-
res e corresponüentos, o extra-
vio dos seus escriptos extravio 
este que irão sabeinos corno jus. 
tificarino-nos (°tile. 

E' caso unico! 

- ----- i o 1 c_ 

0 que é o descanso dominical? 
Uma medida de protecção aos 

que trabalham. 

Adelino G. de Souza 

Outro correspondente que de-
põe o carito que merecidainen-
te Ihe h;iviarnos contiimio. E' o 
ainigo Adelino {,' ornes de Souza, 
nosso cotinga r1e 
Braga, por motivos de aglorrte-
ração de serviços prolissionaes. 

ilt,rs pacíenria, arnigia ! 
Ainda fiem que o noine d'a-

quelle collriga foi sobstituido no 
inesino lugar de nosso solicito 
correspondente por, uru sonega 
que nos parece sena mais assi-
duo ein do que elle 
era e que — pela corres) niten-
cia j;'i inserta cru nosso ultimo 
rnrrnero — mostra ser possuidor 
de bastantes conhecimentos. 

Assigna-se com o pseudony-
mo Verte o nosso novo represen-
tante ein Braga, de cujo noine 
nus conservamos sigillo coin-
pleto, porqur, não sahemos se 
elle quererá vel-o aqui estain-
pado 

Agnardando a contimiação dos 
escriptos de VélP, aprecentan►os-
Ihe os nossos agralleria►entos 
pelo favg4r que nos pre,tou, ac-
ceitrrndu, a convite do amigo 
t\delino, o c.m.go de correspon-
dente oficial de QA Fraternida-
de» ern Braga. 



A FRATERNIDADE 

Caffilin`hemos! 
Manifesto d'«A Fraternidade», 
aos caixeiros de todo o paiz 

(;amaradas 
E' preciso que na proxirna 

abertura do parlamento todas as 
vossas forças estejam tinidas, 
que todas as vossas vontades 
estejam congraçarias ri'nma idem 
inquebrantavel, irresistivel e au-
daciosa, porque ' é já longa a 
vossa lucta, estão já exgotados 
os nossos esforços ordeiros. 

E' preciso lactar-se decidida-
mente, dando-se o ultimo iro 
pulso ás reclanu;çães que Traveis 
dirigido ao governo. 
Ou se obtem, de facto, agora 

o fim dos vossos esforços, ou 

tereis de inudar de processos de 
lucta.- Isto, assim, é que não pó-
de r)ern deve continuar. 

«A Fraternidade» está proin-
pta a apoiar qnalquer que 
seja o rnovimenlo a iniciar e, 
n'esta ordem d'ideias por cer-
to estará toda a vossa irnpreii-
sa. 

Preparae-vos. Uni-vos e en-
chei de audacia os vossos espi-
ritos, fazendo desenvolver ener-
gicamente toda a força de que 
possamos dispôr. 
0 nosso jornal quer gtae o 

triunpho da causa que defende 
se não faça esperar mais, e 
»'esse sentido empregará todos 
os esforços e dedicações de que 
possa dispôr. 

Haja por isso a precisa união 
e a necessaria tenacidade. 

aA Fraternidade» incita-vos, 
porque está resolvida a cami-
nhar, não retrocedendo sequer 
um apite da linha que tem tra-
çado. 
A caminho, pois, camaradas 

e valiosos caudilhos da causa da 
Liberdade-

Enchei- vos de enthrisiasrno e 
de fé, Im—ua que triurnpheis. 
Não trepideis nem hesiteis uru 

unico momento. 
Assentae bem a ideia e o pro-

posito de que não podemos es-
perar mais. Precisamos de ser 
atterididos, ruas sã pela recla-
mação unisona o seremos. Re-
clama-se, pois, energicamente 1 
Tenhamos arrojo 1 Uai- vos e 
preparae-vos para o combate, 
que neve ser audacioso, cora 
panheiros do c,•mmercio 1 

Aos nossos 
corrospondentes 

Para não se demorar a saída 
do n.° 29 deste jornal pedimos 
aos nossos esl.iuraveis collabo-
radores o favor de nos envia-
rean, até ao dia > 5 ,]'este rncz, 
os respectivos originaes para 
aquelle numero de A Pratern.i-
dade. 

Pedido 

A tortos os nossos presadrrs 
correspondentes e leitores, pe-
ditrros o obsequio de fazerem a 
maxima propaganda.d'esto jor-
nal, para que os esforços que 
ternos empregado na sua sus-
tentação sejam coroados do me-
lhor exito e para que ern breve 
tempo possamos melhora] o, em 
formato e secções. 

Um marçano que recorda? 
Urn escravo á ordem do se-

nhor despotico. 
Saléro. 

A nossa causa em 1903 

-0 Secaalo, um rios jornaes 
mais importantes do paiz, laut,li--
cuii em abril de 1903 o -seguin-
te: 
Uma deputação tia Associação 

de Classe tios Caixeiros Portu-
guezes e da Associação de Clas-
se dos E!npregados de Comnrer. 
cio do Porto, composta dos snrs. 
Augnsto Silva e Castro; Alberto 
Nazareth, Julio Silva, Alexandre 
Bento. e Severiano Pitnentel, eu 
tregon ao sor,. ministro do reino 
os trabalhos realisados por aquel-
Ias taras collectividades ácerca 
do repouso hebdomadario. 
A deputação foi apresentada 

ao sor. presidente do conselho 
peia sor. Simões de Almeida, 
presidente da Associação Com-
mercial, o qual expoz perante 
S. ex.° a justiça cia cansa dos 
empregados do coirimercio e os 
louguissimos trabalhos effactna-
dos por aquellas duas associa-
ções para preparar o comrnercio 
e a opinião publica a receber 
uma lei reguladora do assurnpto, 
facto que, devido á exeellente 
orienlação que tem presidido 
aos trabalhos das (liras referirias 
collectividwies, estava já cora. 
seguido, pois que é hoje geral a 
sympalhia pela ideia. 
u sor. presidente do conselho, 

depois de ouvir a larga e luci-
dissima exposição (Vesses traba-
lhos e respectivos documentos 
apremntados, respondeu á com-
inissão que iria estudar o as-
surnlilo com a attenção que elle 
lhe merece, para cuja solução 
passaria a entender se cota o 
presidente- da Associação Com 
mercial de Lisboa. 
A commissão retirou-se milito 

penhorada pela ainabilirlade cora 
que foi recebida pelo sor. Hin-
tzo Ribeiro, se, tam-
bem milito grata pelas serviços 
que, sobre o assnmpto, lhe [cem 
sino prestados pelo sor. Simões 
de Almeida. 

Nas bases geraes apresentadas 
pela Associação de Classe dos 
Caixeiros Portngaezes e Associa-
çAo de Classe dos Eiiagregados 
de Commercio do Porto para a 
elaboração de uvri prujdcto de Ir
que estabele.ça e regule o reporai-
so heUdomadario do conarnerrio, 
pede-se, couro fórrna de garantir 
este repouso, qne as emprezas 
e rstabeleciinentos curnmerciaes 
conservein fechadas as Suas sH-
des, Cessando o seu frrntlCioaa-

inanlo durantr, tolo uru dia aro 
nada satnana,•xcr ptuaudo •• rl'es 
ta as pirarniaci.is, res-
taurants, padaria, cate,, bole-
(Iuins, t;d)erilas, t:ilhus.salch•cira-
rias, casas de pasto, vaccarias e 
ynaesquer outros estabelecimen-
tos que Se, reconh(sça não porli; 
rern iulerromper o seu htncrío-
namanto diario, sere ianifesto 
prejnizo rio publico. 

Porém, todos os estableeiinen-
tos incluídos nesta ultima cate-
goria dividirão o sen respectivo 
pessoal em duas turmas, descan-
sando urna de manhã e outra de 
tarde em cada dois (lias da 
semana, que serão o doiniligo 

e a quinta feira, de inodo que 
carta eirilaregado, entre as 8 
horas da manhã e, ás 10 da noite 
de caria uni destes dias, guae G 
horas couseeul,ivas ele descanse,.í 
A applicação desta lei será feita 

pelas municipalidades, as quaes 

crearao posturas espéciaes _em 
harmonia com as condir,ões para 
ticulares (to coininercio nos res 
pectivos conselhos, tendo eu] 
visl.a as disposições snlierior-
inente , estabelecidas pelo regu-
lamento geral, dictadó peló go-
verno. 

Eis, resumidáìnente, as bases 
f;:ndarnentaes, sobre as qnaes 
será feita a lei reguladora rio 
descanso dominical, tão ardente 
e justamente reclamada pela 
classe dos Caixeiros. 

Frasco Junior 

Participa-nos este nosso pre 
sadissimo amigo e dedicado cor-
i spondente deste jornal na 
Povoa de Varzirn, a sua proxi-
ma partida para o Brasil, moti-
vo por que deixa de exercer o 
cargo que com tanta confiança 
nossa e com tanto escrupulo e 
dignidade exerceu n'aquella ri-
sonha vida. 

Frasco Junior é-nos cródor de 
favores releva ntissi[nos, porque 
sempre prestou altos, serviços á 
«]Fraternidade», obtendo-lhe as-
signantes e dedicando-se a ella 
de alma e coração. 
E estas rasões bastam da so-

bra parir que lamentemos, do 
fundo d'alma, a retirada d'este 
paiz para o Brasil do querido 
Frasco Junior. 

Porém anima-nos a esperan. 
ça de que, para a continuação 
da sua obra de protecção ao 
nosso jornal, o presadissimo 
amigo que se retira deixa cín 
sua substituição, nas lides do 
nosso quinzenario, 'um colloga 
que corno elle se tem dedicado 
á defeza dos interesses da nos-
sa classe e que por certo lia- de, 
procurar oecupar integralmente 
o lugar que Frasco Junior de-
plü, de nosso correspondente na 
Povoa (1e Varzim, e que é o seu 
companheiro e leal amigo d'a 
quella formosa villa, João Perei-
ra de Campos. 

Para Frasco Junior vão os 
nossos agradecimentos pelos ser 
viços relevant.issimos que nos 
prestou durante a sua curta exe-
cução do carro qne lhe confia-
mos e do gnal elle se de•empe-
nbou de modo a merecer sem-
pre o nosso respeito e a nossa 
maior consideração; desejando-
lhe que na terra brasileira para 
01141e eni breves dias elle parte, 
a5 felicidades se ac.ceal.uem de 
modo a voltar em breves (] ias á 
nossa Patria, pi lindo-lhe ni'r•,, 
ao mesmo tempo que jus-
tisiinas manifestações de des-
pediria lhe dirigirrlos, o favor de 
coilaborar no no-o jornal, di-
z„ndú•nos dos assiarnplos dos 
nossos collegas brasileiros. 

Se todos os caixeiros fossem 
coheretites e cumpridores das 
ideias que por vezes manifes-
tar», o trítimpho da Sua causa 
seria já uru acto. 

João de Souza. 

0 que é o amor? 
Sendo puro, é um sentimento 

nobre e elevado, capaz dos 
maiores ernprelienilirnentos. 

Saléro. 

Escriptos ≤1fênai=rbá 

Esta+.acua •r'hu-a,_ no.lzttf.;•:+lirei-
to do cabeçiiho do nosso jt.►mai, 
a daclara_ção' de::qu.• •,nãn.se pu-
blicom escriplos que tentem,./agir 
qualquer individualidd de—d ecl a-
. ração esta que tetãos: sempre 
procurado cumprir. 
A nossa dignidade jorrtalistica, 

o nosso brio corno hoinetls e 
a nossa qualidade d.e lurtãdores 
dedicados -ern prol fie urna re-
galia justíssima tão Ardentemen-
te supplicada aos.puderes_publi-
cos. para os empregados Q m-
merciaes, não deveírl çunsentir 
que as colu,innas ,,t este- humilde 
jornal sirvam de metralha ,para 
fustigar;,qurrra; como tais, defen-
dem a mesma causa. , 

Devemos , sempre : poç,rr.orina 
e na ideia luçtar pela união da 
classe:—e, se isto temos por ve-
zes declarado,,, para -gtte..s•ír-
trios desta orientaçãot.,punlioan. 
do escriptos que rios cq(loçariam 
pessimamente ma.l diante filas 
nossas affirmativas e dian ië. das 
nossas doatrinas,de cohesão,so-
cial;+ Seria um erro_ perante o 
qual teriamos de penitenciarmo-
nos. 

Queremos que nas nossas 
columnas haja moralidade,, cri-
terio, coberencia e _dignifiae. 
Queremos que A- Fraiernida-

de expanda raios de luz incita-
dora a todos os caixeiros, fiara 
qne estes'se embrenhem tenaz-
mente tio éampo •à lacta que 
se traçotì pela conquista de uru 
direito. 

Por isso, sustentamos inálte-
ravel a orientação que témos,ti-
do, de que não líublicárnús es-
criptos que offendam„gnüÌgàer 
entidade, a uáo ser ,que tudo 
isto seja 0m dofe a a nossa 
causa e dos, nossos direitos, 
quando brutalmente calcados, 

Fique, por isso, bem assente 
a declaração de que A Frat(,rni. 
.de rrdpaablrca escriptos üjj 
vos a qualquer pessoa ou ortiga, 
sejam ellr?s assignados por 'gruem 
quer que seja. 

Annibal Martins 

No numero dos nossos colla-
boradores, contamos, com o no. 
me respeitavel e. de todos gjie-
rido, sr. Annibal Martins, a per-
sonalidade que tanto, tem sido 
admirada pelos seus escriptos 
moralisadores e doutriW rios, 
espalhados por diversos jornaes. 

E' Annibal. M rti_ns; um,a das 
figuras que (,roais. se, •t"iàcou 
no rnovimento associativp) , da 
nossa classe, n(>„congie;,;so de 
Lisb.)a e nos multiptos assum-
ptos d•,, classe. 

Cheio de conhecimentos e de 
uma envergadura itivej - vel, o 
nosso novo collaborador, enche 
de brilho e honra, com os seus 
escriptos, qualquer , jornal ,onde 
escreva:—mas muito mais hon-
ra o nosso, porque é um ele-
mento de grande valia que veio 
prestar o seu grande e sempre 
acceitavel concurso a este hu-
milde periodico : 
A Annibal; Martins, a nosso 

agradecimento e os nossos res-
peitos. 

« O Marchantes 

Entrou no 3.° anno de, publi-
cação este denodado semanario 
de_ Coimbra, de orientação inde-
pendente, Pelo que sincera e 
cordealmanté o felicitamos, 



A FRATERNIDADE 
a 

Guimarães, 14 

Meu caro collega J. de Sou-
za, 
Convida-me V. a tomar lo-

gar na galeria dos correspon-
dentes da « l~raternidade», e 
aeceito-lhe o convite, agra-
decendo-lh'o, pois fornece-me 
occasião de ser util á minha 
ciasse. 
Não discutirei as minhas 

competencias, porque isso se-
ria discutir a unidade do zero. 
Conto porém com muita von-
tade, o que já não é pouco (!) 
Agora V. e os srs. leitores, 

vão me dispensar de mais 
formularios—que detesto—is-
to, para que entre no assum-
pto: 

Correspondencia. 
Nesta santa terra, santa 

porque é fecundantissima de 
miseria moral, conta a classe 
dós caixeiros cento e meio de 
soldados, tendo menos de um 
terço filiado em associação 
associação que teve apouca, 
vergonha de attingir 7 annos 
. d'existencia, a li do mez de 
fevereiro, sem nada ter feito 
em beneficio de classe. 

Si • , pouca vergonha! e que 
duvida... 

Pois se ella—a associação, 
só existe pelo nome, só vive 
pelo capricho de meia dúzia 
de individuos que, roubando-
lhe o espirito collectivo, não 
lhe souberam dar mais que 
umas molêtas, ou seja pro-
tectorado infame, fornecido 
vaidosamente, e impudica-
mente, porque o alardeiam de 
amorl 
E a classe? perguntarão os 

collegas. 
Mas classe, bem entendido, 

é um aggregado de forças, 
que reune, que discute, que 
dá opinião, que fornece o co• 
ração e o cerebro para as rei-
vindicações; e os caixeiros de 
Guimarães não pensam, não 
sentem, além da folgança mal 
conquistada, e gosada em 
curtas horas domingueiras. 
Temos portanto um estado 

cahotico a revelar. a debelar 
é que devia ser, irias... direi 
como o poeta: 

«Eu a lucta abandonei-a 
Tive baixa de soldado 
Vim viver para a aideia». 

Mas se me dá licença, eu 
discuto esse symbolo—a As-
sociação: 

Avi=ando o publico, vie-
ram á luz- uns prospectos 
miudos, pedindo-lhe o auxilio 
moral ao encerramento; po-
rém, como esse pedido não 
vem firmado pela associação, 
eu sempre queria que me 
dissessem, quaes os procura-
dores da classe dos emprega-
dos do commercio de Guinia-
rães—se classe não é unia 
palavra vã!? ' 
---Tem estado gravemente 

enferma a ex.— sr.- D. Maria de 
Freitas Costa Rainha, sogra 
do ex.-' sr. Simões Ribeiro, 
acreditado negociante d'esta 
praça. 
Estimo que se accentuein 

as suas melhoras. 

j.  G. Teixsira. 

Magalhães Junior  

Em uni dos numeros passa-
dos de D Caixeiro, de Lisboa, 
veio publicada um escripto de 
um collega dos Arcos, sob a 
epigraphe—Ruidos do Vez. 
Nesse artigo foi directamente 

visado o nosso prosado amigo e 
collega dos Arcos, Magalh-resJu-
nior, que, em sua defeza, nos 
enviou tini artigo de resposta ao 
auctor do escripto a que nos re-
ferimos. 

Por collerencia; eom o nosso 
programma, 1110 publicamos o 
artigo do nosso companheiro 
•tilagalhães Junior, onde está a 
resposta mais acertada que me-
rece o auctor dos Ruidos incer-
tos n'0 Caixeiro, simplesinenle 
para não ser o nosso jornal o 
sustento de polemicas que, no 
fundo, nada deixam em benefi-
cio da nossa cousa, antes a pre-
juclicam. 
A todos os nossos collegas da 

imprensa (Ia classe, nós peili-
mos a não inserção de escritos 
injuriosos e i&I-sivos para qual-
quer personalida+le. 

Desculpe-nos Mag lhães Ju-
nior este proceder e deixe ca-
minhar quem vae, por via erra-
da e pouco digna, porque toda 
a gente reconhece que as pala-
vras do seu provocador, são ex-
pressões banaes, que pouco ou 
nada alcançam. 

«Leitesilgo 

Vae em via de restabeleci-
mento este nosso prelado c?llá-
borador, cujos escriptos temos 
publicado sob o titulo—«Diva-
gando>. Brevemente aquele nos-
so amigo retomará o seu logar 
nas nossas columnas. 

Postaes «Fabris 

Recebemos o postal n.° i5 da 
afamada collecção «Fabri>, que 
gentilmente nos fui oiJerecido 
pelo seu editor, sr, Francisco 
Arthur de Brito. 

Insere o retrato dos actuaes 
prellados portuguezes em grupo, 
tirado por occasião das testas 
jubilares em Braga. 

E' esta collecgão, sem duvida, 
a melhor e a maís util, interes. 
sante e ec(-nomica que até hoje 
tem apparecido entre nós. Por 
isso a recommendamos aos nos-
sos estimados leitores. 

Publica retratos de homens 
notavels, monumentos, escul-
pturas, desenhos, quadros, cos-
tumes, etc., etc. 
0s postaes « Fabris encon-

tram-se á venda no «Centro de 
Novidades», estabelecimento do 
nosso amigo sr. Fernando Mi-
randa, á rua D, Antonio Bar-
roso. 
0 custo de cada postal é 

alienas de 20 réis. 

Manoel de Passos 

k,ste nosso amigo, que por 
muito tempo foi empregado da 
importante casa coinmercial de, 
esta villa dos srs. Thomaz José 
d'Araujo & Ca, abre em breves 
dias um bem montado estabele-
cimento de merceria, ❑a rua Ma-
noel Paes, onde espera merecer 
a vi jta do publico. 

Ao nosso amigo desejamos 
muitas felicidades. 

Enlace matrimonial 

No dia 16 d'este mez reali-
sou-se n'esta rilla o auspicioso 
enlace matrimonial do illustre e 
intelligente medico barcellense 
sr. dr. Maltos Graça, coai a 
sr.a D. Maria da Paz Paes da 
Silva. 

Aos noivos, desejamos longa 
lua de mel e as felicidades mais 
completas, de que ambos são 
dignos. 

KNuestro Programma» 

Recebemos a visita rl'esle nos-
so prelado collega hespanhol, 
orgão dos caixeiros da nação 
visinha, que se apresenta supe-
riormente redigido e e impresso 
em optirno papel. 

Agredernos. 

João Pires 

Regressou ha dias do Prasíl, 
o nosso patrícia sr. João Pires 
da Silva, irmio doantigi , admi-
nistrador de « ,N Fraternidade», 
Agostinho ['ires da Silva e dos 

nossos collegas, respectivainen-

te empregados com-nerciaes em 
Braga e Porto, srs. Manbel e 

Eduardo Pires da Silva. 

«Photo-Revista» 

Com este titulo, annuncia-se 
para breve o apparecimento de 
uma revista mensal illustrada, 
de propags.nda e vulgarisaÇão 

p,iotographíca--j irnal dos pho-

tographos e dos amadores de 

photographia. 

Promoverá variados e nume-

rosos concursos em todos os 
generos, exposições de photo-

graphia, inquerit(-s, excursôes e 
conferencias e tornererá bilhe-
tes de identid ide e de livre 
transito para pliotogiaphos e 
amadores, etc., etc. 
A « Photi,-Revistzv publicar-

se-ha meus iIm,tnte em edições 
de luxo e bem cuidad«s, de 16 
a 20 paginas em magnifico pa-
pel de grande f ) rmato, co,i pre-
hendendo além do texto, sup-
plementos e anr-uncios, folnas 
separadas de etiquetas e de pri-
rrorosissiwas iflustrações em 
simih-photo-gravuras dos bem 
montados e bem conhecidos at-
teliers de Marques Abreu, im-
pressos em papel esmAte 
O preço da issignatura an-

nual, pelo corrido, é de i$0o0 
réis, com direito aos brinJes, 
etiquetas, b,lhetes, etc., etc. 

Assigna-se na direcgã i—Lar-
go dos LoyoIz, 11 a 14 Porto. 
Recommendamos e,t•i revista 

a todas as pessoas de b.,m 
gosto. 

Exequias 

Do Provedor da Meza da San-
ta Casa da Misericordia rl'esta 
villa, recebermos convite para 
assistirmos ás manifestações de 
sentimento que a respectiva Me-
za resolveu tributar no dia 18 
deste mez aos restos mortaes 
do filho desta terra e grande 
benernerito d'aquella Santa Casa 
sr. Visconde d'Azevedo Ferreira, 
e Linbem comparecer na esta-
ção do caminho de ferro para 
acompanl►ar o cadaver d'aquelle 
sanvioso titular. 

E' muito justa a homenagem 
que a digna Meza presta ao be-
nernerit,, fallecido, pelo que me-
rece os nossos maiores louvo-
res. 

Sociedade Propaganda 
de Portugal 

Por absoluta falta d'espaço, 
deixamos de fazer referencia á 
utilidade desta sociedade, ulti-
mamente fundada em Lisboa, 
o que procuraremos fazer no 
proxioio numero. 

Nos «Grandes Armazens 
de Fazendas de Aurelio Ra-
mos», encontra-se á venda 
variedissima collecgão de 

tecidos proprios para ve-

rão, como cassas, «voils», 
cotins, alpacas para fatos 

d'hornem e vestidos de se-
nhora, etc. etc. 

Preços sem competencia. 

Casado sem saber 

O tribunal de Turini está ins-
truindo actualmente um processo 
singular. 
Uma joven italiana chamada 

Canuta tinlia por aniante uni seu 
patricio cliaivado Milaggi, por 
quem sentia um amor profundo. 
Querendo absolutamente casar 

com Milaggi e recusando-se elle 
absolutamente a isso, a italiana 
recorreu ao estratagema seguinte: 
Furtou ao amante os papeis e 

deu todos os passos precisos para 
o casamento e por dez tostões 
conseguiu que um indi•,iduo clisi-
tnado Giuseppe Gataniurepresen-
tasse o papel de esposo. 
A cerimonia tealisou-se cru ou-

tubro passado na cathedral de Tu-
nis e Nfilaggi ficou assim casado 
sem o saber. 
Tudo correu bem até ha poucos 

dias, eni que uni crédor da Canu-
ta intimou o marido a pagar uma 
divida feita pela urulhcr. 
Conio IIílagi se negasse a pa-

gar, a questão foi levada perante 
o juiz de paz onde a joven italia-
na apresentou documentos mos-
trando que eram casados e beni 
casados. 
O marido serei o saber, pouco 

satisfeito, apresentou queixa á jus-
tiça, que descobriu toda a trainoia, 
prendendo todos os que toniaram 
parte n'ella. 

••A F AT'ERNIDADV" 
Orgão dos caixeiros e do commercio em geral 
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